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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: Discussões em Ciências e Matemática”, apresenta uma 
diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens 
alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos.

Estruturado em dezenove capítulos que mapeiam temáticas que exploram as 
fronteiras do conhecimento educacional nas áreas das Ciências e da Matemática, esta 
obra é fruto de um trabalho coletivo constituído pela reflexão de 74 pesquisadores oriundos 
nacionalmente das regiões Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente 
do Peru.

As análises destes capítulos escritos por um eclético grupo de pesquisadoras e 
pesquisadores foram organizadas neste livro tomando como elemento de aglutinação dois 
eixos temáticos – Ciências e Matemática – a partir de enfoques, tanto, disciplinares, quanto 
multidisciplinares sobre realidades específicas. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Nos últimos anos, o contexto escolar 
tem passado por diversas modificações. As 
iniciativas curriculares desenvolvidas objetivam, 
em geral, articular a formação do/da estudante 
para cidadania e, assim, propõe um ensino 
mais significativo. As abordagens de saúde, 
também se modificaram nas últimas décadas: 
abordagem sanitária (1920 – 1940); abordagem 
biomédica (1950); abordagem socioecológica 
(período atual). Frente a este contexto buscamos 
identificar e analisar as concepções de saúde 
de licenciandos do 8º período do curso de 
Ciências Biológicas da Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB), Departamento de Educação 
(DEDC), Campus X, a partir dos materiais por 
eles produzidos. Para o estudo das sequências 
didáticas (SD) e dos materiais produzidos, 
optamos pela análise de conteúdo proposta 
por Bardin. A partir da leitura dos materiais, 

procuramos avaliar a existência de indicadores de 
saúde e classificar suas características de acordo 
com parâmetros norteados por pressupostos 
teóricos de cada abordagem. Ao total foram 11 
materiais pedagógicos indicados pelos autores 
nas SD, contudo, somente sete foram analisados 
e seis não foram possíveis analisar. Percebemos 
que, dentre as seis sequências didáticas 
recebidas e analisadas, apenas duas trazem 
o tratamento da saúde a partir da perspectiva 
socioecológica, e quatro foram classificadas 
como biomédicas. Podemos considerar que 
os participantes da pesquisa, em sua maioria, 
entendem a saúde como processo no qual está 
relacionado principalmente/unicamente ao fator 
biológico e de responsabilização individual, 
características/entendimentos que dialogam com 
a abordagem biomédica.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Processos de saúde e doença; Ferramentas 
Pedagógicas.

HEALTH CONCEPTIONS IN INITIAL 
EDUCATION: INVESTIGATING DIDATIC 

SEQUENCES AND INSTRUCTIONAL 
MATERIALS OF GRADUATING 

STUDENTS FROM A BIOLOGY COURSE
ABSTRACT: The school context has undergone 
several changes in recent years. The developed 
curriculum initiatives aim to articulate the 
formation of citizenship in students, therefore, 
proposes meaningful learning and teaching. 
Health approaches also changed in the last 
decades: sanitary approach (1920-1940); 
biomedical approach (1950); socio-ecological 
approach (current period). In this context, we 

http://lattes.cnpq.br/2306782519735738
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http://lattes.cnpq.br/7837990655693441
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intend to identify and analyze health conceptions of undergraduate students of the 8th 
period of the Biological Sciences course at the Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 
Departamento de Educação (DEDC), Campus X, through materials produced by them. The 
analyses of the didactic sequences and materials produced were based on content analysis 
proposed by Bardin. Through the material readings, we seek to assess the existence of 
health indicators and sort their characteristics according to parameters based on theoretical 
assumptions of each approach. Eleven pedagogical materials were indicated by the authors 
in the DS, however, only seven of them could be analyzed. We noticed that among the 
six didactic sequences analyzed, only two had health treatment from the socio-ecological 
perspective in contrast four were classified as a biomedical approach. We can consider that 
most of the participants of this research understand health as a process in which it is mainly 
related/solely to the biological factor and individual accountability, features that meet with the 
biomedical approach.
KEYWORDS: Health education; Health and disease processes; Pedagogical Tools.

INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, o contexto escolar tem passado por diversas modificações, em 

particular às disciplinas de Ciências e Biologia. As iniciativas curriculares desenvolvidas 
objetivam, em geral, articular a formação do/da estudante para cidadania e, assim, propõe 
um ensino mais significativo, onde os/as alunos/alunas possam, através da construção de 
conhecimentos, lidar com situações sociais, culturais, políticas e econômicas que permeiam 
a sociedade (ROBERTS, 2007). 

Em meio a essas mudanças, há a necessidade de uma didática para o ensino 
destas áreas, em que os/as alunos/alunas não sejam apenas consumidores de informação, 
mas sim um cidadão capaz de refletir sobre o conhecimento científico e associá-lo ao 
seu cotidiano (POZO; CRESPO, 2009). Para além, como já demonstravam os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), é essencial o desenvolvimento de valores e 
práticas que contribuam para a formação de indivíduos sensíveis e solidários, capazes de 
refletir, julgar e tomar decisões. 

As abordagens de saúde, por sua vez, também se modificaram nas últimas décadas. 
No cenário brasileiro, entre as décadas de 1920 e 1940, predominou a abordagem higienista-
eugenista, chamada também de sanitária. Modo de se pensar saúde com enfoque na 
responsabilização individual pelo processo de saúde e defesa da ausência de doenças, 
como modo de se viver saudável. E, para isso, propõe a higienização e a moralização dos 
indivíduos e das civilizações através de inspeções sanitárias (FREITAS; MARTINS, 2008). 

Mais tarde, nos anos 1950, a saúde passou a ser relacionada à abordagem biomédica. 
Esta pode ser compreendida como um espectro reducionista de saúde (MARTINS et al., 
2012), onde a saúde é discutida em oposição à doença, o tratamento e a cura do corpo são 
privilegiados e as influências sobre a saúde em níveis mais elevados do que os biológicos, 
como os níveis sociais, culturais e psicológicos, são negligenciadas (CARVALHO et al., 
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2007; MARTINS, 2011; 2016).
Somente mais tarde, o aspecto exclusivamente individual e biológico da saúde 

passou a ser questionado (FREITAS; MARTINS, 2008). Começa, então, a emergir 
a abordagem socioecológica da saúde que é caracterizada pela sua relação com 
determinantes gerais de natureza política, social, econômica, ambiental e cultural, bem 
como sustenta o entendimento de que saúde se constitui num processo construído com a 
participação dos próprios indivíduos, condicionado, também, pelo coletivo e pelas políticas 
públicas (WESTPHAL, 2006; MARTINS et al., 2012). Ou seja, nessa abordagem, emerge 
uma visão global do ser humano, frente a suas condições, voltada para a abrangência do 
processo de saúde.

Os objetivos principais das estratégias desenvolvidas na abordagem socioecológica, 
segundo Hoyos, Ochoa e Londoño (2008), são: (i) reconhecer os indivíduos como principal 
recurso para a obtenção de saúde, considerando, portanto, seus direitos e deveres no 
que concerne à saúde; (ii) reorientar os serviços públicos e privados para promover a 
saúde, e não apenas para realizar campanhas voltadas para a prevenção e tratamento de 
doenças; (iii) capacitar as pessoas de modo a permitir a reflexão sobre os processos de 
saúde durante toda a vida; (iv) propiciar condições para o desenvolvimento de habilidades 
individuais e tomada de decisão sobre a própria saúde; (v) orientar sobre os conhecimentos 
e as atitudes necessárias para reforçar a ação comunitária e; (vi) criar espaços saudáveis 
e que permitam a promoção da saúde de forma abrangente etc. Nesta abordagem, os 
programas para a promoção da saúde devem ser desenvolvidos pela comunidade, em 
conjunto com os profissionais da área de saúde pública.

Este cenário de mudanças no contexto da saúde também refletiu no cenário 
educacional. Nesse sentido, para entendermos as nuances do processo de ensino e 
aprendizagem, com olhar para a Educação em Saúde, é preciso considerar sua influência 
em termos de três componentes dos sistemas de ensino: professores, materiais instrucionais 
e estudantes (BLACK, 1994). Desse modo, é necessário pensar também, na formação dos 
profissionais (professores) que estão ou estarão lidando com tal realidade/necessidade 
em seu cotidiano de sala de aula, bem como os materiais didáticos que estes profissionais 
estarão utilizando. 

Deste modo, os cursos de formação de professores podem ser considerados 
importantes aliados na concretização de ações de Educação em Saúde voltadas para o 
fortalecimento das habilidades dos indivíduos para a tomada de decisões favoráveis à sua 
saúde e à comunidade, para criação de ambientes saudáveis e para a consolidação de 
práticas voltadas para a qualidade de vida, pautadas no respeito ao indivíduo e tendo 
como foco a construção de uma nova cultura da saúde (FREITAS; MARTINS, 2008). Neste 
sentido, uma investigação sobre o planejamento/execução de intervenções didáticas 
voltadas para o tratamento da saúde é não somente desejável, mas até mesmo essencial.

Frente a este contexto, o foco do presente estudo recai sobre as abordagens de 
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saúde no contexto da prática pedagógica desenvolvida por licenciandos do 8º período do 
curso de Ciências Biológicas da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Departamento 
de Educação (DEDC), Campus X, a partir de sequências didáticas e materiais pedagógicos 
construídos pelos futuros professores de Biologia. Em suma, buscamos identificar e analisar 
as concepções de saúde destes graduandos a partir dos materiais por eles produzidos. 

Um estudo dessa natureza é pertinente na medida em que contribuirá para elucidar 
a forma como podem ser abordados, em sala de aula, assuntos relativos à Educação em 
Saúde. E, mais do que isso, é importante que as ações contribuam para a formação de 
cidadãos responsáveis, alicerçando-se em dois aspectos imprescindíveis ao processo de 
ensino e aprendizagem: valores humanos e práticas sociais, além de contribuir para o 
entendimento de seu próprio corpo e, sobretudo, para a compreensão da realidade familiar 
e do meio social em que estão inseridos, e como isso se relaciona com a saúde. 

PERCURSO METODOLÓGICO
Este trabalho é de natureza qualitativa, uma vez que buscamos analisar as 

concepções dos licenciandos em Ciências Biológicas sobre a saúde, através de uma 
investigação sobre suas ferramentas pedagógicas produzidas. A pesquisa qualitativa 
foi usada por nos permitir trabalhar com o universo dos significados, dos motivos, das 
aspirações, crenças, valores e atitudes com relação à saúde (MINAYO, 2008). 

Nesse sentido, nos dedicamos à análise de sequências didáticas (SD) e dos 
materiais pedagógicos propostos por graduandos do 8º período do curso de licenciatura 
em Ciências Biológicas da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Departamento de 
Educação (DEDC), Campus X. Cabe destacar que o planejamento de sequências didáticas 
e a elaboração de materiais/recursos alternativos ao livro didático, que foram investigados, 
fazem parte de uma das habilidades pedagógicas desenvolvidas ao longo do curso, 
principalmente nas disciplinas relacionadas à Prática Pedagógica e Estágio Supervisionado. 

Para o estudo das sequências didáticas e dos materiais produzidos, optamos 
pela análise de conteúdo (BARDIN, 2000; BAUER, 2002; FRANCO, 2008). Esta opção 
decorreu das possibilidades que ela traz de produzir descrições dos conteúdos das 
mensagens veiculadas nos materiais de análise com base em procedimentos sistemáticos, 
metodologicamente explícitos e replicáveis (BAUER, 2002), a partir de características 
específicas identificadas no texto, das sequências didáticas, e na descrição dos produtos 
(os materiais educativos). Esse método de investigação nos propicia, assim, uma porta 
de entrada adequada para a análise das abordagens de saúde nestes instrumentos 
pedagógicos propostos pelos licenciandos.

Para tanto, a fim inferirmos qual abordagem da saúde é, predominantemente, 
defendida pelos discentes, utilizamos as categorias de análise propostas nos estudos de 
Martins (2011; 2016). A partir da leitura dos materiais, procuramos avaliar a existência 
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de indicadores de saúde e classificar suas características de acordo com parâmetros 
norteados por pressupostos teóricos de cada abordagem.  Os indicadores estão listados 
no Quadro abaixo: 

Indicadores de 
saúde Variantes dos indicadores de saúde

1 Fatores da 
saúde

1a* Fatores biológicos (físico-químicos, genéticos, psicológicos, 
fisiológicos individuais).

1b** Fatores biológicos, socioeconômicos, culturais, ambientais, 
históricos.

2 Restauração da 
saúde 

2a
 Intervenções médicas e/ou mudanças de estilos de vida individuais 
(alimentação adequada, lazer, controle de estresse, atividade física 
etc.).

2b Transformações individuais e mudanças sociopolíticas.

3 Prevenção de 
doenças

3a Unimodal (ações de natureza biológica).

3b Multimodal (ações de natureza biológica + comportamental + 
sociopolítica).

4 Aspectos da 
saúde

4a Aspectos patológico, terapêutico, curativo e/ou relacionados ao 
desenvolvimento de comportamentos saudáveis.

4b Aspectos biológicos, históricos, econômicos, culturais, sociopolíticos 
e ambientais.

* a – abordagem biomédica; ** b – abordagem socioecológica

Quadro I: Indicadores de saúde e suas variantes (Adaptado de MARTINS, 2011; MARTINS, 
2016).

Vale destacar que para a construção das sequências didáticas orientamos os 
licenciandos sobre as bases referenciais de Dolz, Noverraz & Schneuwly (2004) e de 
Zabala (1998). E, por fim, para melhor análise do material e discussão dos resultados, 
denominamos as produções dos alunos sequencialmente (“SD1”, “SD2”, “SD3” ...).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram recebidas e analisadas sete sequências didáticas (SD) produzidas pelos 

graduandos participantes da pesquisa, uma destas sequências foi excluída por não 
apresentar discussões de saúde. As SD dialogaram – distintamente - em seis temáticas 
de saúde (alimentação saudável, parasitoses, saúde auditiva, mutações gênicas, plantas 
medicinais e doenças causadas por fungos) ligadas às diversas subdisciplinas de Biologia 
(botânica, citologia, genética, micologia e zoologia).  

Todas as SD analisadas apresentaram uma diversidade de atividades como 
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estratégia de ensino para trabalhar a temática de saúde escolhida, desde aula expositiva-
dialogada (todas as SD), até discussões a partir de textos (duas), vídeos (quatro), jogo 
(uma) e peça teatral (uma), além de proporem ainda, aulas práticas em laboratório (duas). 

Ao total foram analisados sete materiais: um texto; quatro vídeos; um jogo e; um 
roteiro teatral. Esclarecemos que não foi possível analisar seis materiais indicados nas SD 
(três vídeos e três textos), uma vez que os autores não disponibilizaram os recursos ou 
mesmo o link para acesso. Categorizamos o texto da SD1, dois vídeos da SD2 e um da 
SD3, e o jogo da SD3 como biomédico por discutirem a saúde de forma mais restritiva. O 
texto indicado na SD1 por exemplo, apresenta informações de cunho biológico (fisiológico) 
sobre o uso de suplementos e, somente em alguns pontos, fala sobre o uso indiscriminado 
de suplementos alimentares.  Os vídeos da SD2 mostram determinadas verminoses agindo 
no organismo humano, por meio de sondas ou através de análises microbiológicas, já o 
vídeo da SD3 apresenta o contexto cultural no aumento do uso de celulares por crianças e 
adolescentes, contudo o foco permanece sobre: o uso inadequado dos fones de ouvidos; 
sintomas da perda auditiva; mudança de hábitos; intervenção médica, entre outros. 

O jogo indicado na SD3 é proposto como tabuleiro com casas a serem percorridas. 
Algumas casas possuem informações que relacionam o uso de fones de ouvido com a 
saúde do aparelho auditivo. Estas informações estão pautadas, principalmente, nos 
prejuízos causados pelo uso incorreto de fones de ouvidos, responsabilizando o indivíduo 
pela boa/má saúde do seu aparelho auditivo (e. g., “você esqueceu de fazer a higienização 
do fone de ouvido”; “você está utilizando o fone de ouvido em apenas uma orelha, que nos 
obriga a aumentar o som”). Os autores apresentam, também, sintomas relacionados ao mal 
uso dos fones de ouvido (e. g., “Zumbidos, chiados... Se você que é jovem os ouve com 
frequência, cuidado, pois eles podem ser sinal de perda auditiva”).

Como socioecológico (pensar saúde no seu contexto mais abrangente) foram 
categorizados a peça teatral da SD3 e o vídeo proposto na SD6. A peça se baseia em um 
diálogo entre dois jovens amigos em um ônibus público. Um que tem perda auditiva por 
escutar música no celular sempre com o volume máximo, e o outro que tenta manter um 
diálogo com o amigo. O roteiro traz aspectos socioeconômicos e culturais, uma vez que o 
caso ocorre em um transporte público utilizado por diversas pessoas diariamente, e que 
muitas das vezes as levam a ficar irritadas (estressadas) devido aos ruídos do transito ou 
mesmo a super lotação destes ônibus. O uso de fones de ouvido no volume máximo é 
apresentado como fator que dificulta a sociabilidade com o passar do tempo, uma vez que 
o diálogo entre os amigos fica prejudicado devido à perda auditiva de um deles. O vídeo 
da SD6 apresenta informações sobre a relação dos fungos com a economia (fabricação de 
alimentos) e também com a medicina (fabricação de medicamentos).

Percebemos que, dentre as sete sequências didáticas recebidas e analisadas, 
apenas duas trazem o tratamento da saúde a partir da perspectiva socioecológica, (“SD1” 
e “SD5”) e quatro foram classificadas como biomédicas (“SD2”, “SD3”, “SD4” e “SD5”). O 
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detalhamento dos dados coletados durante a investigação se encontra organizados no 
Quadro II. 

Sequência 
Didática

Temática 
de saúde

Aspectos norteadores das discussões Categorização 
(biomédico/

socioecológico)

SD1 Alimentação 
saudável

- Propriedade molecular dos alimentos*
- Papel fisiológico das biomoléculas no organismo 
humano *
- Condição socioeconômica como fator influente na 
alimentação **
- Suplementação alimentar utilizadas em 
academias **
- Alimentação respeitando as condições 
econômicas, religiosas e cultural **

Socioecológico

SD2 Parasitoses
- Morfologia dos organismos *
- Relação parasito-hospedeiro (ciclo de vida) *
- Prevenção pautada em medidas sanitárias 
individuais *

Biomédico

SD3 Saúde 
auditiva

- Responsabilização individual no cuidado com 
a saúde auditiva (higienização dos pavilhões 
auditivos e fones de ouvidos) *
- Morfologia/funcionamento do sistema auditivo *
- Legislação relacionada à poluição sonora **
- Intervenção na comunidade escolar pautada em 
inspeções sanitárias *

Biomédico

SD4 Mutações 
gênicas

- Aspectos sócio-históricos relacionados com a 
mutação gênica**
- Hereditariedade e mutação (aspectos biológicos) *
- Doenças genéticas e hereditárias *

Biomédico

SD5 Plantas 
medicinais

- Uso das plantas medicinais pelas indústrias 
farmacêuticas (aspectos socioeconômicos) **
- Regionalismo/regionalidade e o uso de plantas 
medicinais**
- Classificação e evolução das plantas medicinais*
- Ciclo de vida*
- Uso de agrotóxicos e sua relação com a saúde**

Socioecológico

SD6
Doenças 
causadas 
por fungos

- Morfologia, fisiologia e ciclo de vida dos fungos*
- Interação ecológica entre fungos e ambiente**
- Doenças causadas/tratadas por fungos*

Biomédico

*abordagem biomédica; **abordagem socioecológica

Quadro II – Sistematização dos dados coletados sobre os aspectos da saúde enfocados nas 
sequências didáticas.

As SD agrupadas como biomédicas foram assim categorizadas por focar, 
principalmente e muitas vezes unicamente, nos aspectos biológicos relacionados ao 
processo saúde-doença. A “SD2”, que se norteia na temática “parasitoses”, por exemplo, 
enfocou na morfologia dos organismos, na relação parasito-hospedeiro (principalmente no 
ciclo de vida) e na prevenção sanitária voltada para medidas individuais. Ou seja, de acordo 
com o planejamento proposto pelos autores dessa sequência didática, as discussões 
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estão pautadas unicamente nos aspectos biológicos supracitados, uma vez que não foram 
identificados outros fatores determinantes no processo saúde-doença, como por exemplo, 
a condição socioeconômica de indivíduos acometidos por parasitoses. 

Contudo, vale destacar, conforme citado anteriormente, que houve propostas que não 
utilizaram unicamente os aspectos biológicos, mas que ainda assim foram categorizadas 
como biomédico. A “SD3”, por exemplo, que tratava do tema saúde auditiva, apresentou 
discussões voltadas para a responsabilização individual com o cuidado da saúde auditiva, 
propondo intervenções sanitárias, como a higienização do pavilhão auditivo e dos fones de 
ouvidos utilizados (aspecto comportamental de responsabilização = mudança de hábitos) 
e na morfologia/funcionamento do sistema auditivo (aspecto biológico). Em contrapartida, 
ainda nessa proposta, percebemos aspectos da abordagem socioecológica da saúde, visto 
que, os autores trouxeram, também, discussões pautadas em aspectos legais relacionados 
ao controle da poluição sonora (políticas públicas/legislação). 

Como pode ser observado, a SD3 propõe suas atividades/intervenções pautadas 
em aspectos biológicos, comportamentais e político (legislação), contudo, à categorizamos 
como biomédico por considerar, de acordo ao que se tem escrito na proposta elaborada 
pelos discentes, que o aspecto biológico e comportamental se sobressai ao aspecto político 
proposto, e também não relaciona o processo saúde-doença a outros determinantes, como 
o socioeconômico, cultural, dentre outros. 

Entre as propostas categorizadas como socioecológicas, destacamos a “SD5” que 
foi elaborada dialogando com subdisciplina Botânica, a partir da temática de saúde “plantas 
medicinais”. Comumente, poucas vezes as temáticas de saúde são trabalhadas/discutidas 
nessa subárea de Biologia. Segundo estudos de Martins (2011), quando há discussões de 
saúde em Botânica, estas ficam limitadas às discussões de cunho biológico/ecológico (e.g., 
papel fitoterapêutico no organismo humano), mostrando assim, uma grande deficiência no 
que concerne ao ensino dessa subárea no contexto de saúde. Em contraste a isso, a “SD5” 
foi categorizada como socioecológica por propor discussões sobre plantas medicinais não 
somente a partir do tratamento meramente biológico (e.g., classificação e ciclo de vida), mas 
também, por considerar os aspectos socioeconômicos e culturais (regionais) que cercam 
o uso/desuso de plantas medicinais (e.g., ao proporem discussões sobre desmatamento e 
processo de extinção de plantas medicinais nativas da Mata Atlântica). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como pôde ser observado, poucas sequências didáticas e seus materiais 

pedagógicos apresentaram propostas com intervenções/discussões de saúde que 
consideravam os mais derivados fatores que podem influenciar o processo saúde-doença 
(e.g., econômicos, condição social, cultura, políticas públicas, entre outros), conforme é 
defendido pela abordagem socioecológica de saúde. A partir disso, podemos considerar 
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que os participantes da pesquisa (turma do 8º período de Biologia UNEB/DEDC-X), em 
sua maioria, entendem a saúde como processo no qual está relacionado principalmente/
unicamente ao fator biológico (morfológico e fisiológico) e de responsabilização individual 
(mudança de hábitos), características/entendimentos que dialogam com a abordagem 
biomédica. 

Vale destacar que tal dado não corresponde à totalidade dos discentes de Biologia 
(UNEB/DEDC-X), uma vez que para isso, seria necessária uma investigação mais ampla. 
Contudo, consideramos importante pensar em mecanismos para discutir saúde, a partir de 
uma perspectiva abrangente de saúde, em cursos de formação de professores, pois essas 
discussões podem possibilitar ratificar uma visão globalizante de saúde, além de permitir 
a mudança de atitudes e o tratamento dos conteúdos relacionados à saúde nas disciplinas 
de Ciências e Biologia na Educação Básica.

Sugerimos que sejam desenvolvidos trabalhos mais amplos de investigações sobre 
as concepções de saúde dos alunos/alunas dos cursos de formação de professores, 
para que se possa ter estes dados como diagnóstico no desenvolvimento de ações para 
formação em Educação em Saúde. 
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